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• Projeções
• Oportunidades
• Considerações Finais

Moderador
Notas de la presentación
Acho que seria interessante ter alguns minutos para contextualizar as oficinas como parte do Programa. Mas se acharem desnecessário, é só suprimir, até mesmo porque o texto estará disponível nas pastas.



Apresentação
MCRIT
Empresa espanhola, fundada em 1988
Tem como foco:

• planejamento regional e estratégico, 
• elaboração de estudos e projetos de infraestrutura, 
• sistemas de suporte à tomada de decisão, gestão  e
• avaliação de projetos de investimento. 

Atua na União Europeia e na América Latina para instituições públicas e privadas.

URBANA DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL
Empresa brasileira, fundada em 2005,
Tem como foco:

• elaboração de estudos e projetos de desenvolvimento regional e urbano,

• gestão pública local, 
• desenvolvimento sustentável e impactos socioambientais de projetos de investimento produtivo. 

Atua no Brasil, na América Latina, África e Ásia para instituições privadas e públicas.

PLURAL PLANEJAMENTO TERRITORIAL
Empresa brasileira, fundada em 2007
Tem como foco:

• estudos de planejamento territorial, 
• elaboração de planos diretores 
• projetos de desenvolvimento regional e urbano sustentável. 

Atua no Brasil para instituições públicas e privadas.

Moderador
Notas de la presentación
Acho que seria interessante ter alguns minutos para contextualizar as oficinas como parte do Programa. Mas se acharem desnecessário, é só suprimir, até mesmo porque o texto estará disponível nas pastas.



Objetivo do Programa de Desenvolvimento 
Regional da Área de Influência da FNS

Propiciar condições efetivas para a atração de investimentos privados e
públicos, no âmbito da área de influência direta da FNS no Tocantins, mas com
potencial para beneficiar também outras regiões do estado.

Criação de incentivos para a atração de investidores exige diagnóstico
cuidadoso acerca das condições socioeconômicas, ambientais e da infraestrutura
da região de interesse. Requer, também:

 Diálogo com o setor produtivo regional e instituições públicas e privadas no
sentido de identificar oportunidades e projetos prioritários; e

 Formulação de estratégias de desenvolvimento.

Moderador
Notas de la presentación
Acho que seria interessante ter alguns minutos para contextualizar as oficinas como parte do Programa. Mas se acharem desnecessário, é só suprimir, até mesmo porque o texto estará disponível nas pastas.



PLANO DE TRABALHO
PRODUTO 1



Metodologia

A gestão da elaboração do Programa de Desenvolvimento Regional da Área de
Influência da Ferrovia Norte-Sul no Estado do Tocantins é o desafio do Governo
do Estado de Tocantins e implica duas características essenciais:

ser estratégica e dialogada.

estratégica envolve a 
formulação de uma visão de 
futuro que direcione os 
esforços e investimentos do 
presente de forma sinérgica. 

diálogo é imanente ao campo democrático e
exige procedimentos sistemáticos e periódicos
que, de forma recíproca, influenciem a
dimensão estratégica e a disseminem.

Moderador
Notas de la presentación
Aqui precisa acrescentar as informações sem a influência direta do Jonathas no meu pé.....



Fluxograma: Etapas, Macroatividades e Produtos

Moderador
Notas de la presentación
Acho que seria interessante ter alguns minutos para contextualizar as oficinas como parte do Programa. Mas se acharem desnecessário, é só suprimir, até mesmo porque o texto estará disponível nas pastas.



ETAPAS DE ELABORAÇÃO DO PROGRAMA

Planejamento dos Trabalhos

Etapa 1

Produtos: 
- Plano de Trabalho Detalhado 
(P1)

Macroatividades:
- Elaboração do Plano de 
Trabalho Detalhado
- Planejamento das oficinas 
com a SEPLAN
- Planejamento dos seminários 
com a SEPLAN

Consolidação das Informações

Etapa 2

Produtos:
- Levantamento e tratamento 
dos dados primários (P2)
- Diagnóstico geral da área de 
influência da FNS no Tocantins 
(P3)
- Diagnóstico do setor produtivo 
e mapeamento de 
especialidades (P4)

Macroatividades:
- Coleta e consolidação dos 
dados secundários
- Realização de seis oficinas de 
trabalho no Estado
- Sistematização dos dados 
primários
- Entrega de sistema 
informatizado online com bases 
de dados
- Elaboração de diagnóstico geral
- Elaboração de diagnóstico do 
setor produtivo

Definição da Carteira de 
Projetos

Etapa 3

Produtos:
- Estratégias do Programa de 
Desenvolvimento Regional 
(P5)

Macroatividades
- Realização oficina técnicas 
em Palmas (Oficina Téc 1)
- Preenchimento de Matriz de 
indicadores setoriais e 
identificação de setores 
relevantes
- Estudos de viabilidade 
econômico-financeira e 
análise multicritério para 
definição de projetos
- Definição de uma estratégia 
de desenvolvimento Regional

Etapa 4
Programa de Desenvolvimento 

Regional
Produtos:

- Programa de Desenvolvimento 
Regional (P6)
- Sumário Executivo do Programa 
(P7)

Macroatividades:
- Realização de oficina técnica em 
Palmas (OficinaTéc 2)
- Viabilidades econômico-
financeiras, propostas de atuação e 
definição de estratégias e objetivos
- Detalhamento dos projetos, ações e 
mecanismos de monitoramento e 
avaliação do programa
- Programa de Desenvolvimento 
Regional
- Realização de seminário em Palmas 
e em Araguaína (S1 e S2)

Moderador
Notas de la presentación
Acho que seria interessante ter alguns minutos para contextualizar as oficinas como parte do Programa. Mas se acharem desnecessário, é só suprimir, até mesmo porque o texto estará disponível nas pastas.



CENÁRIO

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
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AGROPECUÁRIA
principal atividade 

econômica privada de 
72,6% 

dos municípios 
do TO

DESTAQUES

SOJA
849,6 mil ha 2.476 mil t

Incremento de 353% em 9 anos

PECUÁRIA
7,5 MI ha 8,18 MI bovinos
Incremento de 2,3% em 5 anos

Condições
edafoclimáticas

adequadas

Disponibilidade de
5,5 MI ha  aptos para 

agricultura



A aglomeração setorial está associada à presença de benefícios econômicos, as

economias externas, definidas como ganhos econômicos setoriais ou

intersetoriais oriundos da proximidade geográfica (externalidades positivas e

efeitos de vizinhança). As economias externas de aglomerações setoriais se

caracterizam por:

– Presença de fornecedores especializados nas localidades;

– Desenvolvimento de um mercado de trabalho robusto e especializado;

– Facilidades para surgimento e disseminação de inovações tecnológicas

(de produto, de processo ou de gestão).

ECONOMIAS LOCAIS E AGLOMERAÇÕES PRODUTIVAS

CENÁRIO



CENÁRIO
. . . 



Municípios da AID. Participação no total das exportações do 
Tocantins (%)  2014
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Moderador
Notas de la presentación
Figura 43 – Municípios da AID. Participação no total das exportações do Tocantins (%). 2014
Pag 147
os municípios que registram atividade de comércio internacional às margens da Ferrovia Norte-Sul estão dissociados da economia estadual e regional em termos de comércio exterior?
Não. Os municípios suprem o mundo com soja e carne. Iniciando pela soja, Campos Lindos, na Microrregião do Jalapão representou, em 2014, 31% das exportações tocantinenses de soja. Os municípios de Pedro Afonso, Cariri do Tocantins e Guarí representam cerca de 10% das exportações estaduais de soja. Porto Nacional e Gurupi retêm cerca de 3% das exportações dessa commodity. Dessa forma, a totalidade das exportações de soja dos municípios da AID representa 73% das exortações estaduais de soja. Isso representou, em 2014, 1pouco menos de 2% das exportações brasileiras de soja 
Com relação às exportações relacionadas à agroindústria da carne, em primeiro lugar é válido defini-la em termos dos seguintes códigos tarifários: 0201 - Carnes de animais da espécie bovina, frescas ou refrigeradas; 0202 - Carnes de animais da espécie bovina, congeladas; 0206 - Miudezas comestíveis de animais das espécies bovina, suína, ovina, caprina, cavalar, asinina e muar, frescas, refrigeradas ou congeladas; 0207 - Carnes e miudezas comestíveis, frescas, refrigeradas ou congeladas, das aves da posição 0105 e 0504 - Tripas, bexigas e estômagos de animais, exceto peixes, inteiros ou em pedaços, frescos, refrigerados, congelados, salgados, secos ou defumados.
Em segundo lugar, do conjunto de 37 municípios apenas quatro efetuaram, entre 2010 e 2014, exportações relativas a esse segmento: Aguiarnópolis, Gurupi, Alvorada e Paraíso do Tocantins. Aguiarnópolis, por exemplo, exportou a totalidade estadual da linha tarifária 0207 em 2014. Gurupi, concentrou cerca de 31% das exportações estaduais da linha tarifária 0202 (Carnes de animais da espécie bovina, congeladas) em 2014 e cerca de 36% da linha tarifária 0504 (Tripas, bexigas e estômagos de animais, exceto peixes, inteiros ou em pedaços, frescos, refrigerados, congelados, salgados, secos ou defumados). Paraíso do Tocantins concentrou 21% das exportações estaduais dessa mesma linha tarifária 




CENÁRIO
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SONDAGENS COM EMPRESAS: 
PRINCIPAIS RESULTADOS
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Agronegócio



PROJEÇÕES

A expansão deve ocorrer em áreas de 
grande potencial produtivo, como as áreas 
de cerrados compreendidas na região que 
atualmente é chamada de 
Matopiba, devido principalmente aos 
preços de terras (FGV - FGVDados). 

Fonte: MAPA – “Projeções do Agronegócio : Brasil 2012/2013 
a 2022/2023”.

Fonte: USDA Long-term Projections, February 2016
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Fonte: CONAB, 2015 / Elaboração própria

Incremento na Produção de soja 
no TO

Período média anual
2005/04 a 2014/15            12% 

2010/11 a 2014/15            19% 



Fonte: MAPA “Projeções do Agronegócio – Brasil 2014/15 a 2014/25

Produção de
carne bovina

crescimento projetado de 

2,1% ao ano 

PROJEÇÕES



consumo de carne bovina 
no Brasil 

Projeção de crescimento de
1,5% ao ano

Parcela consumida pelo mercado interno:
• Frango 70%
• Bovina 78% 
• Suína 85% 

Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento. Perspectivas para a agropecuária / 2015

Fonte: MAPA “Projeções do Agronegócio – Brasil 2014/15 a 2014/25

PROJEÇÕES



2.476

300

Processamento Industrial da Soja
TO em 2015 (mil t)

12%

98.982 

40.556 

Processamento Industrial de Soja
Brasil em 2015 (mil t)

41%

OPORTUNIDADES
Biodiesel

LEI Nº 13.033, DE 24 DE SETEMBRO DE 2014 

é autorizada a adição de até 15% (quinze por cento), em 
volume, de biodiesel ao óleo diesel vendido ao 
consumidor final

RESOLUÇÃO No 3, DE 7 DE ABRIL DE 2016

• Fixa a data de 23 de março de 2017 para início da 
adição obrigatória de 8% (oito por cento), em 
volume, de biodiesel ao óleo diesel. 

• Fica mantido em 7% (sete por cento), em volume, o 
percentual de adição obrigatória de biodiesel, até a 
data estabelecida no caput.
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Fonte: ANPFonte: ABIOVE  / Elaboração própria



Fonte: DIEESE – “Estatísticas do meio rural 2010-2011. 4.ed.”

Pastagem degradada poderia ser definida como área com 
acentuada diminuição da produtividade agrícola (diminuição 
acentuada da capacidade de suporte) que seria esperada para 
aquela área, podendo ou não ter perdido a capacidade de manter a 
produtividade do ponto de vista biológico (acumular biomassa).

Fonte: DIAS-FILHO / EMBRAPA, 2014

Taxa de 
Lotação
(UA/ha)

Enquadramento

Máximo 0,4 Degradadas
(forte ou muito forte / ED 3 e 4)

entre 0,4 e 
0,8 

Degradação moderada
(ED 2)

entre 0,8 e 
1,5 

Leve  degradação 
(ED 1)

acima de 1,5 Produtivas

Oportunidades

Fonte: (DIAS-FILHO / EMBRAPA, 1998, 2011b)



Fonte: DIAS-FILHO / EMBRAPA , 2010 – “Produção de Bovinos a Pasto na Fronteira Agrícola”

cada hectare de pastagem recuperada, cerca de 3 ha 
poderiam, teoricamente, ser liberados para outros fins

Oportunidades

Índices zootécnicos médios estimados1 da pecuária sob pastagem de baixa
produtividade (pastagem em degradação) e da pecuária sob sistema
melhorado (pastagem recuperada) em áreas de fronteira agrícola.



Considerações Finais

A região composta pelos municípios da área de influência da FNS se destaca
pela

 produção agropecuária (pode-se dizer que é a vocação de Tocantins como
um todo);

 pela presença de etapas da cadeia produtiva agroindustrial

 a montante (como mineração de não-metálicos, produção de
fertilizantes dentre outros) e

 a jusante (produção de alimentos, rações, couros e subprodutos
químicos); e

 pelas centralidade decorrentes da concentração de serviços e comércio
varejista/atacadista nas três principais aglomerações do eixo Norte-Sul
(Gurupi, Palmas/Porto Nacional e Araguaína).



 Apesar do sentimento percebido de frustração pelo andamento das obras
da FNS, que se estenderam acima do período planejado, e pelas
características decorrentes de sua operação (uma pequena parcela dos
pátios planejados se encontra em uso, o trecho sul da ferrovia ainda não
tem concessionário/operador privado etc.), há uma percepção declarada de
oportunidades futuras e de relativo otimismo quanto aos possíveis efeitos
da ferrovia na economia regional.

 Uma parcela das empresas sondadas apresenta a FNS como um fator
estratégico e, portanto, pode ser um vetor de desenvolvimento regional.

Considerações Finais



ILPF

Fonte: elaboração própria

Principais Cadeias Produtivas e Sinergias
Representação simplificada
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Outras Cadeias Produtivas e Sinergias
Representação simplificada

Cana

Fonte: elaboração própria
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CONSÓRCIO

Moderador
Notas de la presentación
Dora está faltando o logo do Banco Mundial
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